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RESUMO: A floricultura propriamente dita se trata do cultivo de plantas ornamentais, plantas de 
corte (flores e folhagens), plantas envasadas, floríferas ou não, considera-se, também, a produção de 
sementes, bulbos, palmeiras, arbustos, mudas de árvores e outras espécies para cultivo em jardins. O 
IBRAFLOR justifica que o ramo da floricultura teve que passar por reajustes de preços e que os 
insumos importados tiveram alta no mercado internacional e impactou no valor final dos produtos. 
Dessa forma, objetivou-se no presente trabalho realizar estudo de caso, afim de estudar os preços e 
valores de flores e plantas ornamentais produzidas em viveiro bem como também as que são 
compradas de cooperativas, na empresa Exótica Flores, visando gastos diretos e indiretos para 
precificação, a comercialização dos produtos e o perfil do produtor. O estudo foi realizado por meio de 
questionário composto por 27 questões claras e objetivas relacionadas aos gastos diretos e indiretos 
acerca da produção de flores e plantas ornamentais, bem como também as espécies de flores mais e 
menos vendidas dentro da floricultura. Os dados foram obtidos com a própria responsável pelo local 
que se dispôs a fornecer as informações para a pesquisa. Diante dos conhecimentos que se tem, foi 
possível avaliar afundo a precificação das mercadorias do ramo do paisagismo, através de entrevista 
com a proprietária da Exótica Flores, com questionamentos sobre as dificuldades encontradas e quais 
soluções tomadas para se manter no comercio varejista de flores.  
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PRICING, MARKETING AND PROFILE OF THE PRODUCER OF ORNAMENTAL 
PLANTS IN BOA VISTA-RR: A CASE STUDY 

 
ABSTRACT: The floriculture itself is the cultivation of ornamental plants, cut plants (flowers and 
foliage), potted plants, flowering or not, it is also considered the production of seeds, bulbs, palms, 
shrubs, tree seedlings and other species for cultivation in gardens. IBRAFLOR justifies that the 
floriculture branch had to undergo price adjustments and that imported inputs were high in the 
international market and impacted on the final value of the products. Thus, the objective of this work 
was to conduct a case study in order to study the prices and values of flowers and ornamental plants 
produced in a nursery as well as those that are purchased from cooperatives, in the company Exótica 
Flores, aiming at direct and indirect expenses for pricing, the commercialization of the products and 
the profile of the producer. The study was conducted through a questionnaire composed of 27 clear 
and objective questions related to direct and indirect expenses about the production of flowers and 
ornamental plants, as well as the species of flowers more and less sold within the floriculture. The data 
were obtained from the person responsible for the place who was willing to provide the information 
for the research. Given the knowledge we have, it was possible to thoroughly evaluate the pricing of 
the goods of the landscaping business, through an interview with the owner of Exótica Flores, with 
questions about the difficulties encountered and what solutions were taken to remain in the retail trade 
of flowers. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil a produção comercial de flores, teve seu início a partir dos anos 1950 e se 
consolidou em meados dos anos 1970, onde os estados pioneiros no plantio foram Santa Catarina e 
São Paulo (JUNQUEIRA; PEETZ, 2008). A cadeia produtiva em floriculturas tem crescido a cada 
ano. De 2020 a 2021 o mercado florístico cresceu 15% no país de acordo com a IBRAFLOR (2018). 
Somando mais de 10,9 bilhões em faturamento do que em relação ao ano passado e 9,6 bilhões com 
relação ao ano anterior (CNABRASIL, 2022).  

Conforme aponta IBRAFLOR (2021), o setor emprega cerca de 8 mil pessoas que trabalham 
nesse ramo, produzindo mais de 2,5 mil espécies de flores e suas variedades. Sendo o estado de São 
Paulo é o maior produtor do país e onde mais agrega consumidores desse tipo de produto 
(IBRAFLOR, 2021). 

A floricultura propriamente dita se trata do cultivo de plantas ornamentais, plantas de corte 
(flores e folhagens), plantas envasadas, floríferas ou não, considera-se, também, a produção de 
sementes, bulbos, palmeiras, arbustos, mudas de árvores e outras espécies para cultivo em jardins 
(JUNQUEIRA; PEETZ, 2002). 

O IBRAFLOR (2021) justifica que o ramo da floricultura teve que passar por reajustes de 
preços e que os insumos importados tiveram alta no mercado internacional e impactou no valor final 
dos produtos. Porém, esse detalhe não foi um empecilho para toda essa lucratividade. Para Silva et al. 
(2013) precificar um produto, precisa-se levar em conta todos os gastos com materiais que foram 
utilizados na produção e que atenda o mercado local, onde se encontram os consumidores. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 Para o presente trabalho, foi realizado um estudo de caso na floricultura Exótica Flores, 
situada na rua SD PM Alfredo Jorge Filho, nº 243, bairro Caranã, município de Boa Vista, no estado 
de Roraima. A empresa está ativa no mercado de jardinagem e paisagismo há 10 anos. A empresária 
Luizete Thomé, é proprietária e responsável pela produção de rosas do deserto enxertadas e conta com 
a ajuda de seu marido e de uma funcionária, que é atendente, trabalhando atualmente. O estudo foi 
realizado por meio de questionário composto por 27 questões claras e objetivas relacionadas aos 
gastos diretos e indiretos acerca da produção de flores e plantas ornamentais, bem como também as 
espécies de flores mais e menos vendidas dentro da floricultura. Os dados foram obtidos com a própria 
responsável pelo local que se dispôs a fornecer as informações para a pesquisa em pauta. 
 Luizete possui especializações sobre rosas do deserto (Adenium obesum) através da formação 
continuada, onde busca atualizações por meio de cursos. Sua produção conta hoje com mais de 90% 
de garantia dos enxertos realizados. A produção também envolve rosas de espinhos (Rosa 8Golden 
Celebration9), bouganvillies ou primavera (Bougainvillea glabra), canela (Cinnamomum zeylanicum) 
e cactos (Cactus). 
 Das espécies que são revendidas na loja, podemos encontrar orquídeas (Phalaenopsis), rosas 
(Rosa L.), marantas (Calathea lietzei), samambaias (Polypodium persicifolium), antúrios (Anthurium 
andraeanum), zamioculcas (Zamioculcas zamiifolia), crótons (Codiaeum variegatum), suculentas 
(Crassula ovata), entre outras variedades de espécies. A proprietária aponta que seu diferencial é 
trabalhar com encomendas de espécies exóticas de flores e plantas e isso faz com que se mantenha no 
mercado competitivo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O surgimento da empresa Exótica Fores se deu através de necessidades da produtora de rosas do 
deserto. Ativa no mercado há dez anos, a empresa não foi e não será de sucessão familiar. Atualmente, 
Luizete trabalha diretamente na loja, fazendo as produções de mudas e atendimento dos clientes, 
contando apenas com uma funcionária contratada para atender a demanda e seu esposo que ajuda de 
forma indireta nas funções do estabelecimento. 



 

 

 

A produção e venda de plantas exige que se tenha um cuidado mais técnico e especifico para 
cada espécies cultivadas. Portanto, a empresária recebe uma vez por mês engenheiros agrônomos 
responsáveis por fazer toda a manutenção, os tratos culturais, aplicações de defensivos e os manejos 
corretos nas dependências da loja. 

Para a produtora local, a comercialização das plantas exóticas é seu principal diferencial de 
destaque no mercado boa vistense. Assim para Moro et al, (2012), essas plantas possuem 
características peculiares originais, como formato da folha, flores e folhas com coloração mista, altura 
da planta devido ao ambiente, dentre outros aspectos que chamam atenção. São espécies de vegetais 
que não conseguem se multiplicar fora do seu habitat natural e acabam sendo propagadas sob cultivos 
em viveiros e estufas climatizadas. 

 Luizete conta que a falta de profissionais capacitados para atender os problemas relacionados a 
suas plantas de comercialização é uma das principais causas que impedem seu crescimento. A mão-de-
obra para este tipo de serviço é rara tendo que ser ajustada ou recorrer a outros métodos que nem 
sempre são eficientes. 

Visto que o estado de Roraima ainda vem se desenvolvendo entre as diversas atividades 
agrícolas, a floricultura também está passando pelo processo de crescimento e desenvolvimento dentro 
do estado. Porém, para produtores locais é mais viável apostar em cultivares que se adaptam melhor ao 
clima da região, bem como também multiplicar espécies nativas, já que o gasto para produção é menor 
e não demanda tantos recursos financeiros. 

Quanto a estrutura, é também um dos seus limitadores para a expansão da produção de flores. 
Pois o espaço onde se encontra hoje, é na área externa de sua casa, que foi adaptada para os trabalhos 
de jardinagem. A produtora local tem como meta adquiri um outro local apenas para ser o viveiro e no 
endereço atual, trabalhar apenas com a comercialização das plantas ornamentais. 
 
CONCLUSÃO 
 Diante dos conhecimentos que se tem, foi possível avaliar afundo a precificação das 
mercadorias do ramo do paisagismo, através de entrevista com a proprietária da Exótica Flores, com 
questionamentos sobre as dificuldades encontradas e quais soluções tomadas para se manter no 
comercio varejista de flores.  
 A proprietária da empresa, Luizete Thomé, afirma que as vendas de plantas ornamentais com 
características peculiares cresceram após a pandemia, gerando uma renda que hoje é seu principal 
negócio ativo. 
 As vendas são baseadas conforme a demanda de seus clientes e também com relação as datas 
comemorativas, essas tendo saldo positivo para a empresária. Ainda garante que os valores de seus 
produtos não são um obstáculo, visto que está disposta a vender qualidade e não quantidade. Porém, a 
falta de mais espaço para aumentar a produção, acaba limitando as vendas. 
 É um mercado que está em crescente adaptação, onde preço e valor devem ser bem definidos 
para o consumidor final diante da comercialização dos produtos para jardinagem e paisagismo. 
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